
Oscar, funcionário da agropecuária no bairro Santa Efigênia, vive com Sandra numa casa 

que ajudou a construir na Linha dos Imigrantes, mas pretende se mudar.  Ele acha que a vizinhança está 
muito violenta e o lugar possui uma infra-estrutura precária. Tem boa educação básica, o resto aprendeu 
na vida, como costuma dizer. Homem forte, não falta ao trabalho e não frequenta os consultórios 
médicos da USF. Porém, conhece a equipe toda porque leva sua filha pequena, Amanda, e seu pai, 
Antônio, que tem problema cardíaco, nas consultas periódicas.  

Aos 47 anos, Oscar não esperava mais surpresas da vida, quando soube que Sandra estava 
grávida de novo. Ela tinha um emprego bom, mas pesado, e não agüentou continuar trabalhando 
durante a gravidez. Os dois planejavam “pedir as contas no trabalho”, em alguns meses, para abrir sua 
própria loja, mas os planos do casal mudaram. 

Não houve sustos na gravidez. Sua segunda filha, Sofia, nasceu tranquila e saudável. Oscar, 
porém, não tem sido o mesmo desde então. Sente falta de ar, aperto no peito, dores, pontadas, tem 
usado um remédio do pai para dormir. Vive com medo de que o dinheiro não chegue, ou de ficar doente, 
de ter que parar de trabalhar. Quer fazer exames para saber o que está acontecendo. 

PRIMEIRO ENCONTRO – Seu Antônio, pai de Oscar (acolhimento  após avaliação da Enfª. 
Silvana). 

Segunda-feira. O dia inicia como sempre na ESF Imigrantes, há filas para atendimentos e 
consultas. A Enfª. Silvana termina o acolhimento durante o qual avaliou, entre outros, Seu Antônio, pai 
de Oscar. O filho, como sempre, acompanha o pai nas consultas e, dessa vez, não é diferente.  Seu 
Antônio teve um infarto aos 67 anos, ficou com problema no coração e teve algumas internações nos 
últimos anos. Não tem um médico que o acompanhe, consulta para pegar receitas em emergências e 
nos postos de saúde, tomando apenas os remédios que “acha que lhe fazem bem”. Ultimamente, sente 
cansaço ao se vestir, amanhece com as pernas inchadas e acorda muitas vezes à noite, mesmo com 
uso de diazepam. Está usando, ainda, digoxina, furosemida e, quando a pressão sobe, toma um 
Captopril®.  

A Drª. Fátima o chama, saúda pai e filho; atende o idoso que, ao exame, encontra-se corado e 
hidratado, FC 104bpm, PA 130/70, sopro cardíaco sistólico, estertores finos nas bases. Tem exames 
antigos no prontuário: ECG com sobrecarga de VE e AE, uma ECO demonstrando disfunção sistólica 
moderada feita no hospital.  

Drª. Fátima: — Seu coração está cansado, Seu Antônio. Se não tratar direito, piora mesmo, e o 
senhor fica assim, todo limitado. Acho que posso lhe ajudar a melhorar, se o senhor quiser, claro. Mas, 
para isso, preciso vê-lo mais seguidamente. Vou também explicar sobre cada remédio, é preciso 
orientação, e o senhor decide o que está disposto a fazer daqui em diante... 
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Ao longo da conversa, a médica percebe que o acompanhante, Oscar, está atento e inquieto.  Ele 
intervém nas explicações da médica, relaciona os sintomas do pai com os seus, começa a usar a 
consulta para si.  Oscar quer saber se falta de ar pode ser do coração e descreve uma dor em pontada, 
que piora no trabalho e no início da noite, dura segundos ou o dia inteiro.  Sente também uma 'bola' que 
sobe no peito e na garganta e não o deixa respirar direito.  Parece tenso e preocupado. 

A médica percebe urgência na necessidade de Oscar e resolve aproveitar a oportunidade, 
mesmo com pouco tempo.  Termina o atendimento de Antônio, fazendo mudanças na prescrição e 
combinando retornos breves para reavaliação.  E pergunta:

Drª.  Fátima:  — Então, você acha que também está doente do coração, Oscar?

Oscar: — Não sei, estou com medo.  Queria fazer uns exames, ver se também preciso de 
remédio.  Estou trabalhando dobrado desde que a Sandra ficou grávida, mas já fiz isso outras vezes e 
nunca me senti assim.  E de noite, mesmo cansado, não consigo dormir por causa dessa falta de ar.  
Posso continuar tomando o remédio do pai? Me relaxa. . . 

Drª.  Fátima: — Na verdade, eu gostaria de entender melhor o que está acontecendo. Você não 
tem angina, pelo que parece, e há várias explicações para a falta de ar. Também não acho que vá 
melhorar usando os remédios do seu pai, e você pode criar outro problema, a dependência, por 
exemplo. Percebo que o senhor sempre acompanha Seu Antônio, mas nunca consulta. Quem sabe, 
hoje, faço um exame rápido e agendamos uma consulta só para o senhor, Seu Oscar?

Ao consentimento do paciente, a médica examina-o rapidamente, tranquiliza-o quanto ao exame 
(normal) e senta-se novamente. Inclina-se um pouco em sua direção, com olhar interessado, e 
pergunta: “Como estão as coisas em casa depois do nascimento da sua filha?”

Oscar: —  Ai, Doutora, nem sei. Tanta coisa. Minha mulher e eu não temos nos entendido tão 
bem, inclusive na hora de ter relações sexuais. A pequena não aceita bem a mamadeira; Amanda, 
agora, não quer mais dormir sozinha, sente dor de barriga, não quer comer... Eu tenho tido pouca 
paciência e ainda tem esse cansaço no peito. Não pode ser do coração?

Drª. Fátima: — Acho que não, mas podemos aproveitar e fazer uma avaliação, devido à sua 
história familiar de infarto. Podemos fazer assim: combinamos retornos para seu pai, que foi o motivo 
inicial de vocês estarem aqui; peço uns exames para você e deixo um retorno marcado para 
conversarmos mais sobre esse aperto no peito. Tudo bem?

(Oscar pensa: “Tomara que eu não esteja com angina, tenho tanto medo de morrer e deixar as 
meninas. . . ”)

SEGUNDO ENCONTRO  –  Oscar consulta  três semanas depois. 

Drª.  Fátima: — Então, Oscar, como você está hoje? Como estão as coisas em casa?

Oscar: — Um pouco mais calmas, Doutora. O pai está tomando os remédios e já não cansa tanto.  
Quer saber se precisa continuar.  Acha que aquele novo tem gosto ruim. Eu ainda demoro pra dormir, me 
irrito com Sandra e as meninas, até meu chefe tem me achado um pouco nervoso. Acho que é 
preocupação com esse cansaço no peito. O que deu nos exames?

A médica analisa os exames e tranqüiliza-o pois estão normais, pede para examiná-lo para 
decidirem o que fazer. Mede a pressão arterial, peso, altura, circunferência abdominal, faz um cálculo 
simples em uma tabela. 

Drª. Fátima: — É, Seu Oscar, vamos ter que começar a pensar em como perder peso para 
diminuir as gorduras no sangue, mas remédio, por enquanto, não precisa. Não parece ter nada de 
errado. Como já lhe disse, os exames estão bons. E a falta de ar?
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Oscar: — Ainda tenho umas pontadas, tipo umas crises, aquela coisa meio sufocando... 

Drª. Fátima: — Oscar, isso pode ser até um jeito de você reagir às mudanças que têm acontecido 
na sua vida ultimamente... Quando uma pessoa está nervosa, tensa, preocupada e cansada, pode 
sentir um monte de coisas no corpo, tensão nos músculos, até a respiração pode mudar... Vamos ali na 
maca para eu lhe mostrar um exercício de relaxamento com respiração para ajudar a amenizar essa 
sensação. 

Drª. Fátima ensina técnica de relaxamento através da respiração ao paciente. 
Drª. Fátima: — Você pode e deve fazer isso todos os dias, principalmente quando se sentir 

nervoso. Também poderia pensar em coisas que lhe agradam para fazer esta semana, talvez algo de 
que gosta e nunca mais fez, alguma coisa com suas filhas e sua esposa...  

Oscar: — A Sandra falou que esteve aqui com as crianças. 

Dr. Fátima: — Sim, conversamos um pouco sobre vocês e sobre ela em particular. Acho que isso 
ajuda a lidar com as meninas. Sugeri que ela participasse de um grupo de resolução de problemas 
conosco. Mudou alguma coisa nessas semanas?

Oscar: — Na verdade, temos brigado um pouco menos. Ela quer que eu ajude com as crianças, 
mas o que posso fazer? Chego tarde do trabalho... 

Drª. Fátima: — Talvez você esteja se cobrando muito e sendo pouco realista, Oscar. Não é o 
tempo, mas a qualidade da atenção que importa para as crianças. Pense também que, para a Amanda, 
deve estar sendo duro dividir vocês com uma irmãzinha menor... O que você acharia de contar uma 
história para ela dormir quando chegar do trabalho? Ela vai sentir que você gosta dela, vai dormir 
melhor, e talvez nem tenha dor de barriga... Quanto a você e Sandra, precisam conversar mais. Quando 
a família aumenta não é fácil, mas todas ou quase todas as famílias aumentam e passam por esse 
momento, é normal. Basta um pouco de esforço, tudo vai se acomodando e voltando ao normal. O que 
você acha de tentar? Além disso, há o seu pai, precisamos cuidar, ajudar para que ele mantenha a 
saúde. É bom evitar imprevistos, certo? Vamos lá, Oscar, juntos vamos conseguir superar tudo isso.  
Acredite que é uma fase. 

TRÊS MESES DEPOIS. . . 

Oscar levou Seu Antônio algumas vezes em consultas rápidas, no finalzinho da manhã. Como 
havia essa continuidade, foi possível priorizar apenas uma ou duas orientações por atendimento. Todos 
os meses, ele era, também, visitado pelo  ACS Paulo, que verificava a adesão às recomendações.  
Depois de estabilizado, passou a ter consultas mensais de revisão da medicação e orientações 
preventivas com a Enfª. Silvana. O retorno foi planejado para dali a três meses. Ele apresentou melhora 
quanto à classe funcional e não teve internação no último ano. Diz que a diferença, desta vez, na 
adesão, foi o fato dele ter gostado da médica porque ela demonstrou interesse por ele. Aceitou até a 
vacina da gripe. Apesar disso e das dicas de higiene do sono, não abre mão do diazepam, que “já toma 
há muitos anos”. A médica sente-se frustrada quanto a isso, e Antônio, invariavelmente, sorri e tenta 
consolá-la. 

Oscar e Sandra têm se unido mais no cuidado das crianças. Ela tem ido ao Centro de Saúde 
regularmente com as meninas. Ele continua trabalhando muito, mas tem lido histórias pera Amanda 
antes dela dormir. A história preferida por ela é a de Cinderela, com quem parece se identificar. Além 
disso, Amanda tem sentido menos dores na barriga e começou a frequentar a pré-escola que funciona 
junto à Escola Municipal de Ensino Fundamental Dom Benito Pérez. Sandra, inclusive, comentou que o 
C. D. Vinícius está fazendo atividades com as crianças lá. Novos problemas continuam aparecendo e, 
às vezes, Oscar sente que o ar lhe escapa novamente, mas já não se assusta tanto com isso. Após a 
consulta com a médica, Seu Antônio passa na farmácia para pegar a medicação, Silvana aproveita para
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explicar o uso adequado e o convida a participar do Grupo de Cuidados das Doenças Crônicas Não-
transmissíveis, o grupo Viver Melhor. Seu Antônio fala que vai pensar sobre o assunto. 

Dois dias depois, Seu Antônio chega à unidade amparado por Oscar, não consegue manter-se 
em pé sozinho. Oscar fala que Seu Antônio tem essas crises de falta de ar, mas agora foi pior.  Conta que 
almoçou menos que de costume e foi se deitar, ao acordar estava com tosse produtiva, cuspiu um 
catarro branco e assim, 'meio roxo'. Logo, Silvana o deita na maca com as pernas penduradas para fora 
da maca, lembra que é uma medida recomendada para reduzir o retorno venoso ao coração. Seu 
Antônio está muito angustiado e diz baixinho que sente-se ruim, 'tá' difícil respirar, o pulmão tá pesado.  
Silvana tenta tranqüilizá-lo e coloca oxigênio em máscara, rapidamente, chama Fátima. Silvana, na 
ausculta pulmonar, identifica o som da terceira bulha (B3), mais audível o ápice. 

Drª. Fátima examina Seu Antônio com a maior agilidade possível, pede que Silvana chame a 
SAMU imediatamente e que faça um furosemida endovenoso e inicie a infusão de aminofilina diluída em 
100 ml de soro fisiológico. Em 15 minutos, a SAMU transporta Seu Antônio rumo ao Hospital Santa 
Bárbara.  

Uma semana depois, Oscar passa na unidade para dar notícias de seu pai: agradece o 
tratamento, diz que se não fosse o atendimento no postinho Seu Antônio não teria se salvado. Nesta 
semana terá alta hospitalar e pede uma visita da Enfª. Silvana para ajudá-lo com o uso da medicação e 
com a alimentação.      

Durante a reunião de equipe, realizada sempre no início do expediente, Drª. Fátima começa 
pedindo aos ACSs que façam um relato das visitas realizadas no dia anterior e, na seqüência, que os 
demais profissionais relatem os casos visitados. Drª. Fátima nota que o recém-contratado C. D. Vinícius 
Rocha está desenvolvendo uma atividade junto à Escola Municipal Dom Benito Pérez e, ainda que 
observe alguma dificuldade no relato da mesma, pede que o novo colega explique melhor o que está 
fazendo. 

Drª. Fátima: — Vinícius, por favor, explica melhor pra gente, as atividades que vocês estão 
desenvolvendo na escola aqui dos Imigrantes. 

C. D. Vinícius: — Olha, Fátima, o que estamos fazendo é organizar uma palestra pras crianças 
pra trabalhar aspectos de saúde bucal e, também, a Aux. Buc. Rafaela está me ajudando nas 
escovações supervisionadas e aplicações tópicas de flúor. Estamos começando o trabalho, sabe. As 
palestras são uma forma, eu acho, da gente conseguir se aproximar da comunidade escolar... 

Enfª. Silvana: — E vocês estão trabalhando alguma outra questão? Estão envolvendo as 
professoras, a merendeira, os pais???

C. D. Vinícius: — Estamos mais preocupados com a saúde bucal dos pequenos... Algum 
problema com isso?

Enfª. Silvana: — Não tem não, Vinícius. Mas é que a gente tem na Saúde da Família a 
oportunidade única pra realizar trabalhos em equipe, de forma multiprofissional. Acho que é um espaço 
importante o da escola, mas tem tanta demanda aqui na unidade, que acaba nos sobrando pouco tempo 
pra darmos uma atenção pras crianças e fazer ações coletivas na escola daqui!

C. D. Vinícius: —  Confesso que eu não tenho muita experiência com isso... Na Odonto, a gente 
‘tá’ mais acostumado a trabalhar com os problemas de saúde bucal... Confesso que estou fazendo 
essas atividades conforme uma determinação da Coordenação de Saúde Bucal, mas também não me 
deram nenhum material para fazer isso, além das escovas e do flúor. 
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Enfª. Silvana: — Bom, mas vamos aproveitar essa oportunidade e desenvolver um plano de ação 
em Promoção da Saúde. Acho que uma temática importante é a da alimentação na escola. As cantinas 
sempre vendem muito alimento industrializado. E aqui tem cada vez mais crianças obesas...

C. D. Vinícius: — E cheias de cárie! Acho que podemos fazer alguma coisa nesse sentido. Mas 
vou precisar de uma ajuda pra fazer um bom plano de ação. 

Enfª. Silvana: — Tá certo, Vinícius. Te ajudo com o planejamento na questão da alimentação. E 
vamos falar com o Roberto, da Velha Guabiroba, para ele te ajudar na montagem de um diagnóstico das 
condições de saúde bucal das crianças. 

Drª. Fátima: — Então, mãos à obra, pessoal! Na próxima semana, façam um relato do progresso 
de vocês na nossa reunião!
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